
Metodologia da coleta 

Os dados são obtidos pela rede de coleta do IBGE, mediante con-

sulta a entidades pública e privada, produtores, técnicos e órgãos liga-

dos direta ou indiretamente aos setores da produção, comercialização, 

industrialização e fi scalização de produtos vegetais nativos, bem como 

daqueles produtos originados de maciços fl orestais plantados. 

A coleta de dados baseia-se num sistema de fontes de infor-

mação, representativo de cada município, gerenciado pelo agente de 

coleta do IBGE, que obtém os informes e subsídios para a consolidação 

dos resultados fi nais da produção. 

A unidade de investigação da pesquisa Produção da Extração 

Vegetal e da Silvicultura é o município. 

Conceituação das variáveis investigadas 

Extrativismo vegetal 

É o processo de exploração dos recursos vegetais nativos que 

compreende a coleta ou apanha de produtos como madeiras, látex, 

sementes, fi bras, frutos e raízes, entre outros, de forma racional, per-

mitindo a obtenção de produções sustentadas ao longo do tempo, ou 

de modo primitivo e itinerante, possibilitando, geralmente, apenas 

uma única produção. 

Notas técnicas



  ________________________________________________________Produção da Extração Vegetal e Silvicultura, v.21, 2006

Silvicultura 

É a atividade que se ocupa do estabelecimento, desenvolvimento e da reprodu-
ção de fl orestas, visando a múltiplas aplicações, tais como: a produção de madeira, 
o carvoejamento, a produção de resinas, a proteção ambiental, etc. 

Quantidade 

Refere-se à quantidade total de cada produto obtido no município durante o 
ano de referência da pesquisa. 

Preço médio unitário 

É a média ponderada por produto dos preços recebidos pelos produtores do 
município ao longo do ano de referência da pesquisa. 

Valor da produção 

É a produção obtida multiplicada pelo preço médio unitário. 

Apresentação dos resultados 

Nas tabelas de divulgação, os dados de quantidade de lenha, madeira em tora, 
nó-de-pinho, folhas de eucalipto e cascas de acácia-negra estão expressos na unidade 
de medida declarada, ou seja, metro cúbico para lenha, madeira em tora e nó-de-
pinho, e toneladas para folhas de eucalipto e cascas de acácia-negra. Os dados de 
quantidade dos demais produtos, o número de árvores abatidas do pinheiro brasileiro 
nativo, e os dados de valor da produção encontram-se convertidos, respectivamente, 
para toneladas, milhares de árvores e milhares de reais.

Regras de arredondamento

As informações de quantidade de alguns produtos são coletadas em quilogramas 
e número de árvores, e tabuladas em toneladas e milhares de árvores. Para cada linha 
das tabelas de resultados, as informações são divididas por 1 000 e o arredondamento 
é feito aumentando-se de uma unidade a parte inteira do total da variável, quando o 
valor do decimal é igual ou superior a cinco.

Neste sentido, podem ocorrer pequenas diferenças entre os totais apresentados 
e a soma das parcelas em uma mesma tabela.

Mesmo procedimento é adotado para a tabulação do valor da produção.  

Disseminação dos resultados 

Acompanha esta publicação um CD-ROM com os dados da pesquisa que tam-
bém estão disponíveis no portal do IBGE na Internet, onde podem ser encontrados, 
de modo interativo, através do Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA.




